
ESTADO 0.0 CEARÁ
Sl!~CRXrARJA DA FAZJ.ü'IDA

CONSELHO DE RECURSOS THillUTÁH.IOS

RJ'-:SOL1JÇÃO N. () 31/ CJ 3.
2" CÁIV1.t\RA J)g .JULGA.MJi.:NTO

SI'-:SS;\O DE: 01/02/1999

PROCli:SSO J)l~ H.ECUH.SO N." Ij1J14/96 l~!ll 'K\7S7

RECORRENTE: TRANSPORTES RA.PIDO BKLltrvl LTDA

RECORHJJ)C): CltLlTLA Dl!: .I1JLGAMKNl'O Dl~ J9 lNS'ri\NC'lA

HKLATOR CONS. : .JOSltPAIVA DI( FREITAS

li~I"1gN'I'A:
N()t~l Físcal 11" 016:;27 SCrlt' ONICA.

cOJlf!íder;lda inidôn\?::l. /\çHo fí~cal ProcedE'llte.

J):::CiS80 pt'la I!\tPlU )t'EDÜJ~ClA, re1()J'IllaJldo a

dccísH.o síllg11bJr, nos It'nnos da liminar em

l\lamlado de SegllnUlça do Tribultal dt' Justip do

Esl(l<1o do (\':Iri I.kcisno por l!NANIM1Di\!H.';

dt' volo~.

Consta da pl'~'a basilar que a autuada conduzia 110veÍCulo de placa.s nus 2679

V:llí:w lI\l'lcadorias acolllp:mlwdas p::,I:l nola Ji;:.:cal série única, I{' o16:i27" ernilida no dia

_('<)IlH~rciot' ~('pn'~3l'IJI,,~:iks.I.I!I:-", ~,t.>diada l'lIl Bf?klll, Esf;,do do Panlo no valor arbitrado dr.

It$ 2 ..B9.20 (d()í~;lUilln'7t'lItos l' h'juta l' uow rl'~ús l' vinte l't~lJtavos).

U cifacio (hlClllll:;lJio f(Ji cOllsid:;rado illidúlll'O, ve? qlW t'sla";J em desacordo

cOlll O~J c'BsimlJlll'lilo:,-: dos ~qu~:tt"~;SlNIEF lI" 03/9'1 e n,')/9S,



.rnlllsporf adora.

Elll klllpo húbi I, fi autuada illllmguoll o lc'ilo fiscal, n!cgaudo li iuconsisténcia

da HlItllaçflo. V('Z qUI? a t'lIIitt?Ille da j:í cit(lda nola fiscal assilll procedcu on:;eado na l\lEDIDA

Lfl\.'IJNAR cOfl('t~dida junto no Egr~gio Tribunal de JlIstiça do C\~üJá,qUE' autoriza IItilizm' os

citados woddos. concJlIlndo por refluercr a inll'I."OCE'(!t'?"ncia do fi.:'itof.íscal - fls. 05 e 09/ IO

A nohre julgadora singular uno acolhell os argumentos da rmltm<.!í1, ancorada

IIW; t'lI~~ill:tIlJ('III<F~do p:lr:íS'!J':Jf() unico. inciso IV. do m1i,~o 151, do ('ódil!o Trilmfrírio

Nacional e decidiu-se pela Proct:'di~ncia da aç}lo fiscal, lIs. 17/18.

IIs.20./21.

'.'UI ql.\l'slilo. citando () oficio lI" 021/96. do D('p:uül1lwnto Regional (k. (:aucai,l, datado dE'

l!llproced{'llcía da :H;:{lo fiscal .. lk 22/23.

(i Ilolm' cOlwIIl/or triblltúrio. f'III S('lI I-'an'c'.'r ,{'''lI NR .. ~lcl'itOll a lef':C' da

t)I)/I)I.),07, ('!lqll:lllto <I cd~lda nota ti~:c:tl

1'1:1:.'.\ ri..' \:lIirl:Hk.

:\:;"iPi, :'''!!.l.'llll a t ':!()I iHa da (kl'i~;;i() :'ttl,!:'lILil. ;!rdiindo a !IllI'I"OLTdé;nei;) da lid('. adt\lada lHi



••

V01'ODO RKLAT()Jl:

Concluído o Relato, ciro: que passo a votar.

Na realidade, de acordo com as peças conshUltes dos Butos, pouco resta a

discutir, porquanto provada ficou a inoc6ncia da autuada que cumpriu, fielmente, os

rll<Uldamrntos da lei, 11110 inlhngindo em 1l("llhunt momento os dispositivos citados na

inicial. Este é o entendimento do eminente Desembargador DI'. Emani BmTE'.ira Porto, do

'T'ribllnal de Justi\'a do Estado do Can1, ao conceder lilllimu' pennilindo a ntili7.açfto da nota

fí1ôC<l1 ,,0 016527 de 01/01/96. como t"l:bJtor do J\.Jmtd:ldo de ScgunlJl~'(! de FortalezR.

impefrado !'l'lo Laboratório 1\tadn'vita LIda, contra o EXlIlo. ;)1'. SL'ud:irio da HI7,t'nila do

Fstado dCI ('caril, f.'ntt?ndiruentíl ITconllL'cido pelo próprio CklTllk 1((',izi(Hlul de Callcaia. !lO

nJirio n" 021/9(l. fls. 22.

Isto po~:lo. e por !lIdo que dOR :l1Ifüs çnn~la. Volo no sentido de modiJicar a

(k('is~lo ele- Procl.'di.;lIcia do Ic'ilo fiscal prolalada WI !lI~Hlm~i~~:;iJlgular (, (k.c1mnr ~i

Irlllll'OCt'dé'IICi:1 J!.l~Jlrt~St'lIje lide" t'IH h:mllolli:1 com (l p~rt'c("r do doulo Procurador do

I~~~lado.

I~.o vot.o.



•

Vistos, discutidos e examinados os pn'sentes autos, e/ll qUt' é reCOln~tlte

lHANSl'()RJ'ADOI:V\ J.~APIDO H~-:.LJtML1DA e recolTido CÉLULA DE .H-lI,f;A1Vllc:NTO

DF. 1n INST.,\NCIA

RESOLVE£\l os membros Da 23 Câmara de JuJ!!<UUl"tltodo Conselho de ReclU'SOS.---

Tribufilrios, por ummimidade de votos, conhecer do recur!":o voluntário interposto, dar-lhe

provilllt~nto, para /IIodiJicar a decisão Condenatória exarada pela J" 1JlstfiJlcia, decidinci(Hi(' pela

TOTAL jM:PHOCEJ.)t~NCJA do fi;-ito fisçal, nos termos proposto!'; pC'lo Cow~cllwjro Rdator (~de

acordo com a dout a Procurador ia (iera I do ":r;( "do.

SAJ/.A DA Sll~<';SÜE;S DA za C.\MARA DE .JULGA1VIENTO DC) CONSELJIO

D V R '~ClrRSOS TRI BlITAJUOS, em Forhtlew, O Q; de Fevereiro de 1999.

"::7 . / . ?,'-, ~.-.:...~, __ L__
, /

.lOS':: mBF1RO NE'['O
I'RESHH~:NTF

unmATAI' .. ~" \'. Ri\. DE ANDRADE
PROClflUDOR DO FSTAI)O

..U.BF.RI'O CARI
CON:':FT.flEJRO

WL;\L)J;\ MAlHA PAR.ENTE AGUIAR

'",1 1,1$ CII~"1;\$ A M HlIQUERQ!TE
C()NSELln~IRO
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